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Ementa: Definição de Espiritualidade segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) e principais pesquisadores 
do tema. Influência da dimensão espiritual, no comportamento do ser humano, nas suas diferentes fases de 
desenvolvimento e amadurecimento; no seu relacionamento com os membros da comunidade; no enfrentamento 
das limitações físicas e doenças. Abordagem na história clínica do paciente. Impacto na adesão aos tratamentos e 
desfecho clínico; no controle das doenças crônicas; na qualidade de vida de pacientes e cuidadores; na aceitação 
do sofrimento imposto pela perda de capacidades e da própria vida; no fortalecimento da resiliência. Impacto da 
Espiritualidade na fisiologia humana e nos processos fisiopatológicos. Espiritualidade na promoção da saúde, na 
prevenção e reabilitação dos agravos à saúde. Respeito à Espiritualidade do paciente em benefício do seu 
tratamento e da relação médico-paciente. Dimensão espiritual nos cuidados paliativos. Impacto da dimensão 
Espiritualidade na formação em saúde e na qualidade de vida do profissional de saúde. Tanatologia e 
Espiritualidade. Estudo dos instrumentos aplicados em pesquisas (questionários com validação nacional e 
internacional) para mensuração da Espiritualidade em sua expressão cognitiva, comportamental e afetiva; como 
elaborar um projeto de pesquisa, em Espiritualidade na prática clínica. 
 
Temas: Conceito de Espiritualidade e Religiosidade; Impacto de Religiosidade/Espiritualidade (R/E) na saúde; 
anamnese/história espiritual; Pesquisa em R/E; Implicações clínicas de R/E; Cuidado compassivo e Autocuidado; 
R/E e enfrentamento da morte - luto; Neurociências e R/E; Espiritualidade do profissional de saúde; Emoções e 
Espiritualidade; Florescimento humano e sentido de vida; Papel das lideranças religiosas e assistência religiosa no 
cuidado ao paciente; Religião e saúde. 
 
Cronograma: 
1ª. a 12ª. aula -  sobre os temas  
13ª e 14ª aulas - Seminários Religião e Saúde  

Metodologia: 
Atividades síncronas e assíncronas.  
ATIVIDADES SÍNCRONAS => RODAS DE CONVERSA, ATIVIDADES DE REFLEXÃO, ENCONTRO COM PROFISSIONAIS E 
TESTEMUNHOS DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE E PACIENTES SOBRE TEMAS SELECIONADOS (ESTAS ATIVIDADES 
OCUPARÃO NO MÁXIMO 2 HORAS POR SEMANA). 
ATIVIDADES ASSÍNCRONAS => (1) MATERIAL EM PDF (ARTIGOS, CAPÍTULOS DE LIVROS, MANUAIS E GUIDELINES) 
PARA ESTUDO PELOS ESTUDANTES; (2) AULAS GRAVADAS EM VÍDEO; (3) PODCASTS. 

Avaliação: 
AVALIAÇÃO FORMATIVA => ATRAVÉS DE FORMULÁRIOS GOOGLE, ENVIADO JUNTO COM ATIVIDADES 
ASSÍNCRONAS; FEEDBACK REALIZADO DURANTE ATIVIDADES SÍNCRONAS. 
AVALIAÇÃO SOMATIVA => APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIO EM GRUPO. 

 



 

 

Ferramentas digitais utilizadas: 
AS ATIVIDADES SÍNCRONAS SERÃO DESENVOLVIDAS ATRAVÉS DO AMBIENTE VIRTUAL GOOGLE CLASSROOM, 
UTILIZANDO FORMULÁRIOS GOOGLE PARA A EXECUÇÃO DE QUESTIONÁRIOS. 
GOOGLE MEET PARA ATIVIDADES SÍNCRONAS, COM PRESENÇA AFERIDA POR PLANILHA GOOGLE, ASSOCIADA A 
FORMULÁRIO. 
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